
 

   

Não sômente pela prece labial, apurada e comovedora.

Nem só pelas palavras e pelos votos brilhantes.

E indiscutível que não podemos menosprezar a edu-
cação da inteligência, mesmo porque a escola, em todos
os planos, é obra sublime com que nos cabe honrar o
Senhor, mas Jesus, com a referência, convidava-nos ao
exercício constante das boas obras, seja onde fôr, pois
sômente o coração tem o poder de tocar o coração, e,
sômente aperfeiçoando os nossos sentimentos, consegui-
remos nutrir a chama espiritual em nós, consoante o
divino apêlo.

Com o amor estimularemos o amor...

Com a humildade geraremos a humildade...

Com a paz em nós ajudaremos a construir a paz dos
outros...

Com a nossa paciência edificaremos a paciência alheia.

Com a caridade em nosso passo, semearemos a cari-
dade nos passos do próximo.

Com a nossa fé garantiremos a fé ao redor de nós
mesmos.

Atendamos, pois, ao nosso próprio burilamento, por-
quanto apenas contemplando a luz das boas obras em
nós é que os outros entrarão no caminho das boas obras,
glorificando a Bondade e a Sabedoria de Deus.
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BENIGNIDADE

“Sêde uns para com os outros benignos,
compassivos, perdoando-vos uns aos outros,
como também Deus em Cristo vos perdoou.
— Pavro.

(Efésios, 4:32.)

Meprremos na Tolerância Divina, para que não ve-

nhamos a cair nos precipícios da violência.

Basta refletir na desculpa incessante do Céu às nossas

fraquezas e crueldades, à frente do Cristo, para que abra-

cemos a justa necessidade da compaixão infatigável uns

para com os outros.

Desce Jesus da Espiritualidade Solar, dissipando-nos

a sombra. Negamos-Lhe guarida. O Supremo Senhor,

porém, não nos priva de Sua augusta presença.

O Divino Benfeitor exemplifica o amor incondicional,

sanando-nos as mazelas do corpo e da alma, a ensinar-nos

a bondade e a renúncia como normas de justa felicidade;

contudo, recompensamo-lo com a saliva do escárnio e
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com a cruz da morte. A Infinita Sabedoria, no entanto,
não nos recusa a herança do Seu Evangelho renovador.

Em nome do Mestre Sublime, protótipo do amor e
da paz, fizemos guerras de ódio, acendendo fogueiras de
perseguição e extermínio; todavia, o Altíssimo Pai não
nos cassa a oportunidade de prosseguir caminhando no
tempo e no espaço, em busca da evolução.

Reflete na magnanimidade de Deus e não coleciones
desapontamentos e mágoas, para que o bem te encontre
à feição de canal seguro e limpo.

Guardar ressentimento e vingança, melindre e rancor,
é o mesmo que transformar o coração num vaso de fel.

Segundo a advertência do apóstolo Paulo, usemos
constante benignidade uns para com os outros, porque
sômente assim viveremos no clima de Jesus, que nos
trouxe à vida a ilimitada compaixão e o auxílio inces-
sante da Providência Celestial.
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NO ROTEIRO DA FÉ
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“Se alguém que vir após mim, negue à si

1 mesmo, tome cada dia a sua cruz e siga-me.

— Jesus.
3 (Lucas, 9:23.)

O aviso do Senhor é insofismável.

“Siga-me” — diz o Mestre.

Entretanto, há muita gente a lamentar-se de fracassos

e desilusões, em matéria de fé, nas escolas do Cristianis-

mo, por não Lhe acatarem o conselho.

Buscam Jesus, fazendo a idolatria em derredor de

seus intermediários humanos e, como tôda criatura ter-

restre, os intermediários humanos do Evangelho não podem

— substituir o Cristo, junto à sêde das almas.

| Aqui, é o padre católico, caridoso e sincero, con-
tudo, incapaz de oferecer a santidade perfeita,

Ali, é o pastor da Igreja Reformada, atento e nobre,
mas inabilitado à demonstração de tôdas as virtudes.

Acolá, é o médium espírita, abnegado e diligente,
todavia distante da própria sublimação.
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